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CARTA DE CAMPINAS
(sobre a crise econômica)

 “Como, porém , haveríamos de entoar o canto do Senhor em terra  estranha?” Salmo 137

Ao nos aproximamos dos 500  anos de conquista do  Brasil e do centenário da Igreja
Presbiteriana Independente do Brasil, fazemos das palavras do salmista, as nossas palavras. Temos sido
estrangeiros em nossa terra. Nascemos como colônia de uma potência européia do século XVI. Os
sonhos e as lutas de nosso povo nos tiraram dessa condição. Enquanto Igreja, nascemos em 1903, com
um claro compromisso com os rumos de nossa pátria. Diante do atual momento que estamos vivendo,
não poderíamos nos furtar, enquanto brasileiros e presbiterianos independentes, da responsabilidade de
expressar nossas perplexidades e esperanças  aos governantes de nosso país e ao nosso querido povo
neste final de século.

Por isso nós, pastores e presbíteros da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, reunidos em Concílio
na cidade de Campinas - SP, de 28 de Janeiro a 02 de fevereiro de 1999, preocupados  com a realidade
de nosso país

DECLARAMOS:

a) Causa-nos perplexidade o fato de que a internacionalização das relações econômicas tem
levado os países emergentes, um após outro, a agudas crises econômicas;

b) Causa-nos perplexidade a ingerência cada vez maior do Fundo Monetário Internacional
em nossa economia, em especial o acordo firmado, que transfere automaticamente  para
as mãos  desse organismo internacional a administração da política monetária de nosso
país,  caso as nossas reservas internacionais baixem  a 20 bilhões de dólares;

c) Causa-nos perplexidade o crescente aumento das  taxas de desemprego e violência   em
nosso país;

d) Causa-nos perplexidade que o cotidiano das instituições   públicas e privadas seja ainda
marcado pela corrupção;

e) Causa-nos perplexidade que o amanhecer do novo século não seja portador de utopias de
igualdade entre os seres humanos e que a desigualdade esteja sendo proclamada como
realidade final.

Portanto:

1. Reafirmamos a esperança de que não seremos estrangeiros em   nossa pátria;

2. Reafirmamos a esperança de que o comércio entre as nações deva produzir bem-estar para todos
os povos e não apenas para alguns;

3. Reafirmamos a esperança na construção de uma ordem internacional justa e solidária.

Finalmente, senhores governantes e cidadãos brasileiros, comprometemo-nos em orar pela
nossa pátria e  por nossos representantes e lutar em favor de nosso povo. E terminamos, levantando
nossos olhos para  Deus e proclamando:

“Senhor, tu tens sido o nosso refúgio de geração em geração” Salmo 90:1

Em nome de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Amém!


